
 

O TEMOR DO SENHOR 
(Devocional inspirado no livro de John Bevere: O Temor do Senhor) 

DIA 24  

O Antigo Testamento também nos conta acerca da existência de tempos de aumento e declínio da presença da 

glória de Deus, como o período entre a liderança de Moisés e a do Rei Davi. Os irreverentes contemporâneos a 

Moises foram julgados e encontraram a morte no deserto. E após a conquista da terra prometida, surgiu 

outra geração que não conhecia o Senhor (Jz 2:10), cuja desobediência os levou de volta ao cativeiro e às 

provações. A cada geração que passava, o coração do povo escolhido de Deus se esfriava mais e mais, até que 

atingiram o fundo do poço. Este era o estado em que se encontravam quando Eli era o sacerdote e o juiz e sob 

sua autoridade, atuando como sacerdotes e líderes, estavam seus dois filhos, Hofni e Finéias. A corrupção 

deles excedia a de seu pai. Esta família de líderes era tão ofensiva a Deus que Ele declarou: “Jurei à casa de 

Eli que nunca lhe será expiada a iniquidade, nem com sacrifício, nem com oferta de manjares” (1Sm 3:14).  

Os filhos de Eli se envolviam em relações sexuais imorais à porta do tabernáculo, usavam a posição de 

liderança para coagir à imoralidade as mulheres que haviam ido buscar o Senhor (1Sm 2:22). Além do mais, 

eles usavam a autoridade dada por Deus para satisfazer à própria ganância, engordando com as ofertas 

tiradas por meio de manipulação e ameaças. Eli, embora ciente da imoralidade e ganância de seus filhos, não 

os impediu, nem os retirou de suas posições de liderança. E esta corrupção na liderança só intensificou a 

decadência da situação espiritual degenerada de Israel. 

Em nossos dias, não é raro casos de líderes de alguma igreja envolvidos em pecado sexual, ganância, 

manipulação, engano relativo às ofertas, ou apropriação indevidamente dos fundos da igreja. E sequer me 

atrevo a comentar sobre nossos governantes. Pedro advertiu que nos últimos dias se levantaria uma liderança 

que “na sua ganância... [criará] mentiras astutas para se apropriar do seu dinheiro... e a destruição deles está 

a caminho” (2Pe 2:3, NLT).  

Salomão também nos ensina que: “Quando um crime não é punido, as pessoas acham que é seguro fazer o que 

é mau. Mas embora uma pessoa peque cem vezes e ainda viva por muitos anos, sei que aqueles que temem a 

Deus estarão em melhor situação” (Ec 8:11-13).  

E por que os que temem o Senhor estão em uma situação melhor?  Porque julgamento adiado não é 

ausência de julgamento.  

“O grande Juiz está vindo. Ele está às portas!” (Tg 5:9) 

“Porque importa que todos nós compareçamos perante Cristo para sermos julgados. Cada um de nós receberá 

o que merece segundo o bem ou o mal que houvermos feito em nossos corpos” (2Co 5:10) 

“O Senhor julgará o seu povo. Horrível coisa é cair nas mãos do Deus vivo.” (Hb 10:30-31) 

Importante que percebamos que estas 03 exortações, nas circunstâncias em que foram escritas, estavam 

direcionadas para os crentes, e não para os pecadores que estão nas ruas. Reflita acerca dessa verdade!  

“É perseverando que vocês obterão a vida... Então, se verá o Filho do Homem vindo numa nuvem, com 

poder e grande glória... Estejam sempre atentos e orem para que vocês possam escapar de tudo o que 

está para acontecer, e estar de pé diante do Filho do homem” (Lc 21:19;27;36) 

Porque o Temor do Senhor: 

 É o dever de todo homem (Ec 12:13) e o que irá nos manter no caminho de Deus (Jr 32:40 NAA)  


